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NOTAS
H a questões que bem 

a contra gosto tratamos, 
e o facto que vamos nar­
rar é uma dessas a que 
nos força o dever de jor­
nalista, trazer a publico.

Diversos paes de meni- 
• nos que freqüentam o 

grupo escolar «Cezario 
Motta », desta cidade, vie­
ram reclamar sobre a nao 
acceitação no referido gru­
po, de cadernos, livros e 
mais materiaes escolares, 
quando estes nâo sejam  
comprados em determina­
do estabelecimento.

A  ser verdade, é esta 
urna exigencia inqualifi­
cável, porquanto, se o 
alumno satisfaz a requisi­
ção do professor, quanto 
aos materiaes para os seus 
estudos, pouco deve im ­
portar que os m esm os se­
jam comprados a A  ou a 
B; salvo, si esta medida 
tem por fim, proteger a 
uns, em prejuizo de ou­
tros negociantes do m es­
mo artigo.

E ’ de notar que a casa 
preferida, segundo se diz, 
abusando dessa preferen­
cia, vende, por éxemplo : 
um caderno de treze fo­
lhas por trezentos reis, 
quando outras o vendem  
por cem reis, material ab­
solutamente igual e com 
maior numero de folhas.

Ora, sendo os paes dos 
meninos que freqüentam  
o referido grupo, na sua 
maioria pobres, e sujeitos 
a tantas despezas extraor­
dinarias com a educação 
de seus filhos, não se po­
derão sujeitar a exigen­
cias dessa ordem, que re­
lação alguma têm com a 
disciplina escolar e que 
de ipais a mais importa

um augmento de seus dis­
pendios. #

Attendendo ao criterio 
e zelo que sempre tem de­
monstrado o Sur. Direc­
tor do grupo, nos custa 
dar credito a semelhantes, 
queixas, apezar de que 
pessoa interessada da ca­
sa que dizem ser preferi 
da, gaba-se publicamente 
dessa protecção.

Esperamos que o snr. 
Director do grupo provi­
dencie para que cessem
essas queixas.# $#

O caso da menor Idali- 
na.— Recebemos um opús­
culo, no qual vêm os dois 
relatorios dos delegados 
que fizeram o inquérito 
na primeira e na segunda 
vez, como tambem a pro­
nuncia do juiz da 2.a va­
ra Criminal, no primeiro 
inquérito.

Já expendem os a nos­
sa opinião a respeito 
do desapparecimento da 
menor Idalina, do Orpha- 
nato Christovam Colom­
bo. Pelo depoimento das 
testem unhas que depuze- 
ram nesses dois inquéri­
tos, não resta a menor plí­
vida, que Idalina é viva, 
e não foi assassinada, ca­
bendo só ao padre Cappe- 
li a responsabilidade de 
ter sido facil, em dar per­
missão, para que Idalina 
fosse retirada por Maria 
Luiza que incúlcou ser a 
sua mãe.

H ouve depoimentos de 
testemunhas, algumas de­
clarando que foram in ­
sinuadas para dizer que 
viram Idalina morta, e 
que foi enterrada no re­
creio do mesmo Orphana- 
to. Havendo busca, abso­
lutamente não foi encon­
trado vestigio algum de 
terra revolvida ou molle, 
desdizendo-se as testem u­
nhas do 1.° depoimento 
no 2.° inquérito.

Parece pela leitura do 
opúsculo, não paira a me­
nor duvida, que Maria 
Luiza, foi quem retirou 
idalina do Orphanato. A s­
sim sendo e a policia não 
podendo descobrir o seu 
paradeiro, ella quer occul- 
tar, ou é de uma inepcia 
sem par I

Optamos mais acreditar 
pela primeira hypothese.

porque ha muitos casos 
que a policia tem fingido 
não poder descobrir cer 
tos crimes, quando ella 
sabe perfeitamente.

Nesse caso começa 
embaralhamento e inqui­
rições de testem unhas que 
ignoram o facto e abando 
na-se os pessoas que sa­
bem.

O caso de Idalina, não 
pode ficar no olvidamen- 
to, é preciso que ella 
appareça, para que ama­
nhã não se queira enxo­
valhar novam ente u m e s  
tábelecimento, pelo que 
parece, presta bons servi 
ços e caso contrario tam 
bem devem coagil-o a fe 
char suas portas.

Tribunal de Justiça
Embargo—I t ú — Godo- 

fredo da Fonseca e Fran­
cisco de Paula Leite e ou­
tros, ao sr. J. Malheiros.

Appellação c iv il-N. 6.276 
— Itú — Appellante, dr. 
Eugênio A ugusto da F on­
seca; appellados, José Mar­
ques de Oliveira e outros. 
Relator, o sr. F. Saldanha 

-Negaram provimento. 
Recurso eleitoral —  N. 

6221— Itú — A  Camara 
Municipal e Josino Soares 
de Barros, ao sr. Campos 
Pereira.

Esse recurso não passa 
de .mais urna immoralida- 
de dos situacionistas des­
ta cidade, que não querem 
largar do depauperado 
cofre municipal. Além  
disso quem é o recorren­
te ?! ! !.............

Cartas do Brasil
Variações sobre

as mulheres
Niccoló Tommaseo deixou 

escripto, não sei bem em qual 
das suas obras, esta sentença 
que é realmente um monu­
mento de verdade : ” A mulher 
ou converte, ou diverte, ou per­
verte".

Ao estudar o caracter e as 
tendencias da mulher brasilei­
ra, que vive no seu ambiente 
proprio, persuadi-me de que 
ella poderá mais ou menos di­
vertir ou converter, mas per­
verter nunca, visto que para 
tal não possue nem a capaci­
dade nem o iustincto.

Estou certa de que, procu­

rando pacientemente através 
dos annaes judiciários do Bra­
sil, bem raramente se encon­
trariam mulheres que tenham 
pervertido o companheiro da 
sua existencia.

A primeira corroboração ao 
meu asserto, fornecem-m’a as 
leis brasileiras e a educação 
moral do povo: no Brasil a 
mulher é tão respeitada quanto 
na Inglaterra e nos Estados 
Unidos; a lei pune quem mal­
trata a mulher e é severíssima 
contra quem, a'buzando da 
sua fraqueza, a desfrueta.

Na Italia só agora se começa 
a pensar numa lei que puna 
os desfruetadores de mulheres; 
r.o Brasil, entretanto, ella exis­
te ha mais de viute annos. Os 
legisladores brasileiros prece­
deram pois os seus collegas da 
Europa no punir severamente 
quem se aproveita da fraqueza 
feminina. E fizeram-n’a, essa 
lei, porque são hom°ns de co­
ração, homens que respeitam, 
que amara a mulher, conside­
rando-a não como ura entrete­
nimento de prazer, mas como 
ella deve ser: a creatura dedi­
cada que Deus lhes concedeu 
para encontrarem novo alento 

coragem na quotidiana luta 
pela existencia. Esses mesmos 
homens, que legislaram tão 
sabiamente, souberam ainda 
installar tão bem os proprios 
sentimentos de amor, de cari­
dade e de piedade nos corações 
das suas mulheres que não é 
muito raro o caso de ver reco­
lhido sobre o mesmo tecto, 
sentado á mesma mesa, ao lado 
dos filhos legítimos, o filho 
natural procriado pelo marido 
num a aventura juvenil, e reco­
lhido depois por desejo da m u­
lher legitima, que com um no­
bre impeto de amor o quiz 
criar e educar com o mesmo 
aflecto, com os mesmos cuida­
dos com que cria os proprios 
filhos.

Taes movimentos de gene­
rosidade não podem ser com- 
prehendidos por tantas almas 
minusculas, pueris e m-dignas, 
as quaes além de estigmatizar 
estes actos, ainda os julgam 
immoraes só porque a peque­
nez do proprio cerebrc e do 
proprio coração não chegará 
nunca a comprehender tão ra­
ro sentimentos de generosida­
de.

’A mulher é para seu mari­
do o que o marido á fez"— es­
creveu Balzac.

Os Brasileiros fizeram sua 
mulher docil, submissa, obe­
diente, generosa, nobremente 
caritativa; e tal resultado elles 
obtiveram sem esforços, sem 
imposições, sem máos tratos, 
sem precizarem recorrer a ne­
nhuma dessas medidas coerci­
tivas que offendem a dignidade da mulher.

Se fosse verdadeira a affir- 
mação de Smiles, de que terá 
grande fortuna o paíz em que 
a mulher é amada e respeitada, 
o Brasil dçyena ser. sem duvi-

da, a naQAo mais feliz do m un­
do !

(II carta no proximo nu- 
mero).

B i a n c a  P a c i y n a c e n a . 
(Do livro inedito "Jettere dal 

Brasile".
(Ext. do «Jornal doCoramer- 

cio* do Rio de Janeiro).

O L A R G O D O  COLLEGIO. 
— Esse largo esta transformado 
em um jardim de formigas ! 
Parece porque chamamos at- 
tenção sobre esse facto, foi o 
bastante para que não sejam, 
dadas providencias.

Nesta cidade só ha codigo 
para o que convêm e emprega­
dos para depauperarem os co­
fres municipaes.

Am anhã teremos algumas 
casas das immediações derruu 
das, os jardins dos particulares 
tosqueados e assim vai-se pas­
sando com essas bellezas !... 
Não hà do que admirar, por­
que a Camara é casa de invá­
lidos.

Elixir de Nogueira do 
maceutico SILVEIRA, 
usae !

phar- 
usáe !

EXERCÍCIOS DA LIN HA 
DE TIRO "CORONEL SAM­
PAIO"— Amanhã ao meio dia 
fará exercícios no campo. de 
foot-ball, o batalhão da L inha 
de Tiro "Coronel Sampaio".

E ’ esperado no dia 24 do 
corrente, em São Paulo, o sr. 
dr. Assis Brasil. O Centro Aca­
dêmico Onze de Agosto, pro­
moverá uma grande manifes­
tação de svmpathia.

PARA OSASCO. — Seguiu 
quinta-feira para Osasco, a 
exma sra. d. Sinoca Prado Va­
lente, esposa do nos o amigo 
sr. Viriato Valente, que foi 
acompanhar até aquella esta­
ção a gentil Senhorita Marietta 
de Vaseoncellos, que se achava 
a passeio nesta cidade.

22 DE MAIO.-— Passa se­
gunda-feira o primeiro anniver- 
sario da gloriosa Convenção de 
22 de Maio, que escolheu o 
íllustre Marechal Hermes d a  
Fonseca, para dirigir os desti­
nos da Nação Brasileira.

S0CIAES.— Faz annos se­
gunda-feira pivxima o nosso 
amigo snr. Ranulpho Pereira 
Mendes, empregado da loja da 
Companhia Ytuana Força e Lus,

Parabéns.

O nosso òollega «Cidade da 
Franca», prestou em seu ulti­
mo numero homenagem ao Sr. 
Rodolpho Miranda,



Elixir de Nogueira, cura bo­
bas, bobões, corrimento do ute­
ro e finalmente todas as moles­
tias de fundo syphilitico.

«O GREMIO».— Reçebemos 
o primeiro numero deste jornal 
orgam literario-musical, 4do 
«Gremio Musical Rio Pardeó­
se», editado era São José do 
Rio Pardo. Tem como redacto­
res o nosso intelligente conter­
ráneo prof. sr. Accacio de Vas­
concelos Camurgo, e os snrs. 
Francisco Rolim e João Ame- 
rico R. Filho.

Gratos, desejamos prospe­
ridade ao collega.

FESTA DE SANTA RITA. 
— Realiza-se amanhã na Capel- 
la de Sauta Rita, a festa era 
louvor a sua padroeira, cons­
tando de missa rezada pela 
manhã e procissão á tarde, que 
percorrerá as ruas de Santa 
Rita e Santa Cruz.

O festeiro pede o compare- 
cimento de anjos e virgens pa­
ra maior realce da procissão.

Tocará a corporação «30 de 
Outubro».

DESPEDIDA.— O sr. José 
Martha Pinheiro e sua exma. 
espòsa d. Maria da Silva Gau- 
dencio Pinheiro, enviaram-nos 
em cartão de visita as suas des­
pedidas, por terem transferido 
a sua residencia desta cidade 
para São Roque.

Agradecemos e fazemos vo­
tos de felicidade em sua nova 
residencia.

«A GAZETA».—Este nosso 
presado collega editado em São 
Paulo, completou no dia 16 do 
corrente, cinco annos de exis­
tencia.

Sentimos não ter recebido o 
seu primoroso numero de an- 
niversario.

Saudamos o collega.

8 annos torturado!
LEIAM OS QUE SOFFREM 

— Itaquari, Victoria, Estado do 
Espirito Santo, 9 de fevereiro 
de 1910.—lllma. e exma. sra. 
Viuva Silveira & Filho—Pelo­
tas, Rio Grande do Sul.—Cum­
pro o grato dever de communi- 
car ã v. s. que tenho feito uso 
do seu magnifico preparado 
"Elixir de Nogueira", curei-me 
radicalmente de uma impin­
gem que me tomava toda a fa­
ce direita a ponto de mantel-a 
sempre com uma cor averme­
lhada como si estivesse em car­
ne viva, que muito . incommo- 
dava-me durante 8 annos, de­
pois de ter consultado a todos 
os médicos especialistas da Ca­
pital Federal e a todos quantos 
se me deparava. Gastei tempo 
e dinheiro improficuamente até 
que, quasi desanimado, mesmo 
sem fé recolhi-me a casa re­
signada. Lendo um annuncio 
de seu importante preparo, 
julguei de bom aviso experi­
m éntalo. Tomei o segundo vi­
dro e achei que as melhoras 
iam accentuando e assim conti­
nuei, ficando completamente 
curado com o uso de 11 vidros, 
servindo isto para acreditar 
vosso preparado neste lugar e 
perante todos que me pergun­
tavam de que tinha eu me cu- 
radp, Sou de hoje em diante

um propagandista de seu po­
deroso preparado e muito gra­
to aqui fico as suas ordens.— 
De vs. amo- obo. cro.— João 
Graúna de Oliveira.— Proprie­
tário da sapataria "Gato preto" 
— Posto Velho.

VENDE-SE NAS BOAS 
P H ARMADIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva. 14 e 1 6 - “ '___— RIO DE JA N EIRO —

CINCOENTA FILH OS—Vi- 
ve no Transvaal, no districto 
de Cronstad, diz um jornal, a 
viuva Van Vyck, nascida em 
outubro de 1832, actualmente 
mãe de cincoenta filhos !

Essa senhora vive em uma 
graude propriedade, cercada 
da maior estima e veneração, 
pelo bem que faz a todos que 
se lhe approximam. Chamam- 
na a mãe de todos.

Os seus filhos e enteados vi­
vem na mais completa harm o­
nia. Ella não admitte distinc- 
ções e tem o maior orgulho em 
dizer que ainda ningúem no 
mundo pôde ouvir de tantas 
boceas o doce nome de mãe.

Os netos elevam-se actual­
mente a 270, mas nenhum 
tem permissão de chamal-a vó- 
vó, mas sim—mãezinha.

Chamamos a attencção dos 
interessados para a secção-livre 
e edital, da Guarda Nacional.

LAMPADAS DE FILAMEN­
TO M ETALICO—Chamamos 
a attenção dos interessados pa­
ra um annuncio que na secção 
competente faz a Companhia 
Ytuana Força e Luz. Faz gran­
de reducção nos preços de 
lampadas , que tem de dois 
formatos e diversos tamanhos.

.Soffrimento longo
E ’ mais um a victima que 

logrou ver-se livre de um sof­
frimento de 4: mezes, é mais 
um triumpho para as Pilulas 
Anti-dyspepticas do Dr. O. 
Heinzelmann, leiam e verão :

Achava-me ha quatro mezes 
prostrada por uma nevralgia 
horrível na cabeça, desespera­
da por não ter remedio que me 
curasse, com a cabeça inchada 
o quasi surda, já enfraquecida 
soffrendo de insomnias, desa­
nimada de todos os recurso? 
quando por conselho de uma 
parenta comprei e tomei as Pi­
lulas Anti-dyspepticas do Dr.
O. Heiuzelmann e logo senti 
melhoras e eu fiquei boa.

Posso jurar que é um santo 
remedio e autoriso com muito 
prazer a fazer uso desta minha 
declaração, para bem dos que 
soffrem.— Bagé. Fortunata Le- 
mos.— (Firma reconhecida).

Convem le r:
de prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desanimo, fastio, tris­
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas, cólicas, he- 
morrhoides, doenças graves do 
estoraago, figado, rins, intesti-

A  OÎ D A DE DE Y T Ü
nos, escrófulas e cores pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria; irregularidade 
na menstruação, corrimento, 
flores brancas, fastio e tantas 
outras molestia conseqüentes 
destas, serão radicalmente cu­
radas, e em pouco tempo, com 
as PILULAS ANTIDYSPEP- 
TICAS do Dr. O s c a r  H e i n z e l ­
m a n n .

Observação util: Ad7deL
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r  O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros embrulhados em 
Rotulos Encarnados; sobre os 
Rotulos vae impressa a marca 
registrada, composta de Tres 
Cobras Entrelaçadas formando 
o monogramma—O. H .

Todas as PILULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS do D r . O s c a r  
H e i n z e l m a n n , que nã® apre­
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

Agente em São Paulo
BARUEL & COMP.

Agentes geraes -Unicos in ­
troductores

SILVA GOMES & COMP.
R IO  B E  J A N E IR O

NOYO P R E D IO — Rea­
lizou-se hoje, á 1 hora da 
tarde, pelo Revd. vigário 
da parochia o benzimento 
do predio sito á rua D i­
reita n. 6 a  de propriedade 
da exma. sra. d. Fausta  
Rodrigues Jordão.

A reconstrucção deste 
predio foi feita sob a di­
recção do nosso amigo e 
conterrâneo, snr. Persio  
Pereira Mendes, a quem 
comprimentamos pela boa 
execução dos serviços ali 
realisados.

A  exma. sra. d. Fausta  
Rodrigues Jordão, offe- 
receu as pessoas presentes 
uma mesa de doces, du­
rante a qual reinou a 
maior satisfação; retiran- 
do-se todos penhorados 
pelo amavel trato que re­
ceberam.

Agradecemos o convite 
que nos dirigiu e fazemos 
votos de felicidade em sua 
bellissima residencia.

O sr. Edmundo Landell 
de Moura, ajudante do 
Laboratorio de A nalyses 
Chimieas do Estado, obte­
ve tres mezes de licença.

ESMOLA.— O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
apello ás almas caridosas. Dis­
se-nos que, sendo cego de nas­
cença e natural desta eidade é 
justo que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo­
las, que poderão ser entregues 
á rua de Santa Cruz, onde re­
side.

PIXAVON.— Sabão de alca­
trão sem cheiro para lavar ca­
bellos.—Vende-se na Pharm a­
cia S. José, largo da Matriz 17

Sccção Livre
Linha de Tiro ! .. . . .A directoria pede aos snrs. 

socios, quando mandarem 
fazer as suas fardas etc, 
procurarem fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o batalhão fardado, não 
:iaja variedade de cores na far­
da, mas sim uniformidade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  ha dois typos de cha- 
peos, quando deve ser um só e 
da mesma côr e formato.

Guarda Nacional
Quartel General da 

35a Brigada de Caval- 
laria de Y tú  aos 15 de 
Maio de 1911.
De accordo com a lei N. 

1130 de 1853 e mais dispozi- 
ç.ões vigentes sobre a Guarda 
Nacional designo os officiaes 
Major Evaristo Galvão de Al­
meida, como Prezidente, e ca­
pitães Irineu Augusto de Sou­
za, Manuel Joapuim da Silva 
Junior, Francisco Pereira Men­
des Primo e tenente Oscar de 
Toledo Almeida Prado como 
membros, para comporem o 
conselho de qualificação de 
Guarda Nacional neste distric­
to no corrente anno. Entraram 
no exercício de seus cargos do 
que faço publico, de accordo 
com as leis vigentes e para os 
devidos fius.

Dr. Antonío Çonstanti- 
no da Silva Castro.

Coronel Commandante.

Companhia Ytuana Força e LuzA directoria desta Compa­
nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido­
res de luz eléctrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim,' que a referida im­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

A g e n cia  cTÂ  PREVIDENCIA
Virgilio N ery Brandão  

Rua doCommercio 134 a — Ytú

Àos Snrs. Caçadores3Os abaixo assignados, pro- 
hibem a toda e qualquer pes­
soa de caçar-se nos terrenos 
"Cangica", "Conceição" e ’’Se­
te quedas", de suas proprieda­
des.
Pereira Mendes & Irmãos.

Companhia Ytuana 
Forca e LnzOAviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoria desta Compa­
nhia, previne aos consumido­
res de luz, que, de hoje em 
diante, não mandará mais re 
ceber COM DESCONTO o con­
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu­
midores que desejarem goza ar 
vantagem do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA­
NHIA, até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente,

si o dia 10 recahlr n u m  do, 
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes­
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, mandará 
proceder a cobrança SEM DES­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consnmidor 
que se achar em atrazo.

SAN AT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, moles­
tias do estomago etc.— Vénde­
se na  Pharmacia Sáo José. Lar­
go da Matriz N. 17.

Distribuição de 
publicações sobre 
Agricultura

Acham-se a disposição dos 
agricultores, para distribuição 
gratuita, as seguintes publica­
ções sobre agricultura :

Experiencias sobre o empre­
go de adubos chimicos no ca- 
feeiro.

Guia, modo de applicação e 
resultado de expeiiencias de 
adubação.

A cultura do algodoeiro, da 
batata americana, do fumo, da 
oliveira, do trigo, da vinha.

Botánica geral e agrícola.
A praga dos gafanhotos e 

sua destruição.
Estudo sobre o gado caracú.
Industria pecuaria na  Repu­

blica Argentina.
Zoologia agrícola.
Lei e regulamento sobre a 

prohibição da pesca.
Relatorios da Secretaria da 

Agricultura ao Presidente do 
Estado de São Paulo. (3)

Exposição de São Luiz.
Annuario Geographico.
Viagem a Argentina.
Estatutos para Sociedades 

cooperativas agrícolas de pro- 
ducção.

Annuario brasileiro sobre 
agricultura.

Almanack do Lavrador P au ­
lista.

O Clima do Estado de São 
Paulo.

Essas publicações acham-se 
a disposição dos interessados 
na Fabrica de Tecidos São 
Luiz, a rua Direita, onde po­
dem ser procuradas.

D ESPED ID A
Os abaixo assignados ausen­

tando-se temporariamente des­
ta Cidade em visita á sua ve­
lha mãe e avó, que se acha 
enferma em Portugal—Paredes 
de Coura—e não tendo tempo 
de se despecirem pessoalmente 
dos seus amigos, como deseja- 
vão. o fazem por este meio, 
offerecendo seus serviços na- 
quella localidade.

O primeiro abaixo assigna- 
do aproveita a opportunidade 
para participai aos seus am i­
gos e freguezes que fica encar­
regada de todos os seus nego- 
cios o seu antigo empregado e 
amigo Edgardo Teixeira.

Ytú, 17 de Maio de 1911. 
José M aria Alves. 
Lauro Alves.

YX SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou­
tras dores. Vende-se ua Phar­
macia S. José.— Largo da Ma­triz n. 17.

^
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A ( HUK WS ÏTU'
Club Sportivo Ytuano

De ordem da Directoría do 
Club Sportivo Ytuano convido 
aos senhores accionistas do 
Club Sportivo a comparecerem 
no domingo, 21 do corrente 
ao meio dia no edificio do Club 
Ytuano, á Rúa do Commercio 
para tratar-se de assumpto im ­
portante.

O Presidente 
José Leite Pinheiro.

E D I T A C S
O Major Evaristo Galvão de 

Almeida, prezidente do Con­
selho de qualificação de 
Guarda Nacional deste dis- 
tricto.
Faço saber que no dia 21 

do corrente mez de Maio, ás 
9 horas da manhã; reunir-se-ha 
o conselho de qualificação an- 
iiuai de Guardas Nacionaes 
deste districto, para dar come­
ço aos seus trabalhos de accôr- 
do com as leis que regem a 
matéria: o Conselho trabalhará 
por espaço de 15 dias conse­
cutivos, das 9 horas da manhã 
ás 2 da tarde. Convido aos ou­
tros membros do conselho Ca- 
pitaes Irineu Augusto de Sou­
za, Manuel Joaquim da Silva 
Junior, Francisco Pereira Men­
des Primo, Tenente Oscar de 
Toledo Almeida Prado e o Snr.
l.° Juiz de Paz em exercício, 
a comparecerem aquelle dia e 
hora 110 Paço Municipal á rua 
da Palma n.° 60 para darem 
começo aos trabalhos. Outro­
sim scientifico aos interessados 
para que dirijam as suas recla­
mações ao dito Conselho. Dado 
e passado nesta Cidade de Ytú 
aos 15 de Maio de 1911 e affi- 
xado no Paço Municipal.

C A C H O R R I N H O
Desappareceu ha dias da ca­

sa n. 34, rua do commercio 
desta cidade, um cachorrinho 
fox-terrier que accode pelo no­
me de Nickel, tendo os siguins 
tes signaes : cor branca, com as 
duas orelhas vermelhas e rabi. 
Trazia no pescoço uma colleira 
couro. Quem o entregar na ca­
sa acima declarada, será gene­
rosamente gratificado.

Armação
VENDE-SE uma em perfei­

to estado de conservação, bem 
envernisada, de Pinho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitamente á 
qualquer ramo de negocio, co­
mo Pharmacia, Confeitaria, Ar­
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Vêr e 
tratar no Largo da Matriz n. 17.

Dr, Merin Rclim T e iles
; ; l v c c a

NO
C ivil,Comm ercial e Crim inal 

Faz defezas no Ju ry  o ac- 
ceita causas p ara  todas Co­
m arcas do Estado.
Y TU ’—R ua Santa R ita 74-A 

S. PA U LO —Rua D ireita 2

AVISO
O abaixo assignado agente 

da "União Mutua", avisa as 
pessoas interessadas que trans­
feriu sua residencia da Rua do 
Commercio n. 154, para a T ra ­
vessa Municipal n. 4, (entre o 
Largo do Carmo e a rua de S. 
Rita), onde esta a disposição 
dos mesmos

O agente.
João Pery de Sampaio.

Confeitaria Central
Largo da Matriz, 12 
(Secção de artigos para fumantes)

Variadissimo sortimento dos 
mais afamados e apreciados 
CIGARROS de papel e de pa­
lha— cigarros Turcos— especia­
lidade em cigarros caipiras— 
cigarros Habaneros e Mignon

r~GPapel— Palhas etc. Bolèas 
para fum e—Piteiras.

— «.»—
Grande variedade em CHA­

RUTOS dos mais afamados fa­
bricantes, ultima novidade no 
artigo, tantos claros como es­
curos.

Sendo muito longo mencio­
nar os noir.es dos cigarros e 
charutos que tem esta casa, 
convida-se aos apreciadores fa­
zerem uma visita.

LARGO DA MATRIZ, 12
'rrmvYw U

Deposito de 
Couros

— NA—

SÃPATÂRIA INTERNAIONAL
— DE— 

G A B R IE L  M A FFÈ I
Sita á  R u a  d o  C o m m e r c io

N. 105 
Os Srs. sapateiros, en­

contraram um completo 
sortimento de couros de 
todas as qualidades,e to­
dos os artigos concernen­
tes a arte.

Vendas a Preços Redu­
zidos.

La HaeiendaSSís-
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes­
soas aupantes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe­
da brazileira, ou 4$000 moeda 
põrtugueza. Para mais informa­
ções dirija-seá nossa Redacção.

b a s t i l h a s
DO

DR. RXCHARDS
PARA 0 ESTOM AGO

D uas depois de cacla com ida, 
C onservam  a saúde, 

P ro longam  a  v ida
Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Byspepsia Tablet 
Association

BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

Colheita de Algodão
Na Chacara Brazilina preciza-se de bons 

colhedores.
Pagamento pontua! aos sabados

Paga-se bem.
(Estrada do Itaím) Trata-se com 

Francisco Pereira Mendes Filho.

C om panhia Y tu an a  Força, e Luz
Ora ude reducção nos preços de lampadas

Participam os aos nossos consumidores, que, 
resolvem os fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitim as americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a  dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas
» 10 »

» » 1 6  »
» » 24 »
» » 32 »

1 $ 0 0 0
1$000
1$000
1$200
1J200

C AFÉ S .  V  ICENTE
Torrefação e M oagem  da Café

Refinação de Assucar
Moinho de Fubá

Maehinismo movido a electricidade—ACEIO 
Joaqu im  N. Conto 

Rua S. Cruz â i3  A 
USAE SEMPRE

Receitai e Recommendai com Convicção o
¡ F  E na opiiiião tíos que tem usado^  ^  A ultima palavra na cura
Maravilhosa. R apiãa em hora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 
Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
F U N K U S é preparação da conceituada e autiga

Pharmacia Sauza Martins 69ãfo de jâ LÍbonda
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$ 000 .

Vende-se este preparado na Pharm acia S . José 
no Largo da Matriz n. 17 de P ereira  Mendes & 
Filho.

Confeitaria das Familias
Encontra-se nesta Confeitaria doces de 

Mannellos, Figos e Pecegos. Preço modico. Rua Direita 47
A urelia  Costa P inho

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos* interessa* 
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATIIER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51



A C1DAE D E YTU'

Pereirã Mendes & Pilho
Largo da Matriz, 17

Sob a  direcção do P h a rm a c e u tic o :
€ ò g à r d o  p c r e i i «  pfE Proes

Typographia,ü o Douração
EÜA DA PALMA, 23xYTU’

Os proprietários deste estabelecimento grapliico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

U m a pequena encom m enda que se
|  d ignarem  nos offerecer convencerá o 

que acim a fiça ito.

A. Magalhães & Comp.
P R O P R IETÁ R IO S
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Gompanhia Ytuana Força e Luz

Lampadas de filamento
metálico

Grande novidad©
G

R A N D E  R e d u c t o

nos PRECOS
Sem competencia

O D EPO SITO  ftA  
CO M PAN H IA Y T U A ­

NA FOPQA E  LUZ

00367015


